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CO'NfLA'hRA�A-O rURopt A Lespiritof: malignos' e prevenidos, foi recentemente nomeado o snr..

[' [H I procuram atirar-lhe com a fama capitão de fragata Francisco AI·
.

'

. ". ! de impraticabilidade, corno se ves 'Machado da Si} va, acompa-
. NOTICIAS I'rALIANAS '! Sua1magestade _redJO .logo ou- I ella !Qsse a unica barra,' que nhado de seu .secretario sr, João

Continúa_: a .eHectuar.se gr;,tnde: tl:O cavall,�:. sem ligar nnportan-l tem tragi:ld!) vapores e navios .à Pierre.
«oncentração ne tropas' DI) porto I era ao pengo que co.rrer� e a

I
vella.

,

Lamentamos- que S. Exe, não
de Brindisi. Essas forças prova- j que se- �xpun�a, pl'oi"egumd!· no Esta medida, consiste em to- tivesse sido comprirnentado

'

a bor
velmente serão enviadas, parte i

seu canJ1Jl�o. � irente dos seus. mar os ,derigentes do nosso Iertil do pelas autoridades e eommercio
para a Albania, afim de reforça- i

soldados dirigindo o ,ataque., ]' Munieipio, á deliberação d« d'esta cidade, como requer a sna ,

rem o exercito da Servia, e guar-!�OTICIASF.RANCEZAS, INGL]�- convocarem sessões, convidando alta posição. Si S. Exc. fosse .in
neeerem as fronteiras da Grecia,,' I ZAS E RUSSAS ,I para ás assistir z: o commercio vestigado a respeJto dos melhora
e par!e para os Dardanellos: As noticias procedentes dos em ger�� d'esta �raça2 bem corno mentes que dizem respeito ao

-.-Ch.ega� numf>,r�sos �on�lgcn- ! p�izes )tl.liad�s continuam a' ler I �s, rn,arlt�;mo� r: re�ld�D!�S; .a� !nosso" porto, estamos ,ce,�tos �uetes italianos �o porto de Verona, 'glstrar victnrias das suas armas f;lll .oe, conjugauos D um c?, s.en S. �x�. com o� ,seus V�llOSOS �
--�s A�lstnacos abandunal'��n. na Be�gica. Oharnpange, Lorena.] �Ir� 1Uter�ore_U:J �flllS bons (�IflClOS, p�.tl"]ot:C?S pr,estJglOs, mm,t? poderá

,

as trincheiras d1 Santa Mana, I Ars-ounes �' outros 'pontos. I ]ntlt(!
a CI1�ltama. cio P(,I�O _de cooperar pala o q.ue esta exp?sto

perdendo
..

?uas, l�l�ha�, '

._1 �U� russos �ml'fnam aV<JIH;ar I F!01'l,i't�()PO�18, l�.am,. �\rgan�,z�ça�, na e,arta qu.: pUbh,camos .a. C][��,
,-A artilheria Ital.lana bombar

-; I na rés-ião .de Pripet. e. do Strypa.] d - U.l!.�. Co�np<LnhI(l d: P�atlCos, 9ue,� t��a vl.,ad:. Il um; verdadeir odeou

brtement.e,
Duma e DobeI

I on.de d.,s allernães ,�nvHlm OCCU-j'
de �ecoldo "". o n�o,)[ne�to, de. mteH'ssc_do no�so Itajahy .

do�_no Carso:.
� C> f ._1 pádo dIver�as ald�lah..

. DOS"O p(lrto�. e appalelh�d� com

.

Concentram se grannv eLe L
I ---,Os alliados] vao epvtar . nu-] os .ne�ess.al1os, para acautellar Exames de Carteiros

tivos na va,ne do Izongo, espe-I mcrosae iorcas para deter a in» ' os impreviatos, que apresentam
rando.se. al� um grande combat�'1 vasão da S�rvia� ! todas barras; [J1(,rme.nte, a:q'?el- 'Realiaaram-se no dia 19 .do
-Os italianos marcham em di- ,

.

_ lIas onde desaguam nos, sujeitos corrente, .na Agenc.ia do Correio,
reeção a Tarvis. _ I NOTICIAS 'ALLEMAES as gl'andf's correntezas de 'agua desta cidade os exames para o

Espera ..se a conclusão dali ne- E AUSTRIACAS, I do monte, concurso de Gm't(dn'ls.
goeiações para a entrada da Ru-] Os AJ.lemães derrotaram os I Talvez, eu não enccntre nos

I
'

A presentaram-se os seguin tes
mania da gUflrra, ao lado da mss()� em Te!�artlldsk. -, I corações de /to�os (\8· I t;,.jahyel/,- �andidat:Js: .J osé DO�IÍD,g-oE.. Tra
quadrupla entente. I -Na Ga llCllq., os russos tem ses, o verdadeIro a-gazalho, que, ]allO DOlillllgOS PereIra e Manoel
--No caso de se cO!lseguir is- Il:!offrid o repetidas derrotas.' ! julgo mereger o que acima ex-l }<'rrna nd��s Vieira Subrinho. Cons-

. 50, a situação da Bulgal'ia tbr� -Belgrado, eapüal da Servia, p('llho, porêrn, certo estou, que J,ta-nos terem sido todos cl,assifica-
nar-se'-á deveras (lritica, 'foi tomada pelas forças anstria� I'assim não pensarão aque).les; que dos com boà.s notas,
I -Aereoplanos aus,triacos bOI�- caso

. devotando verdadeira: amisade a Presidio m; exames o s'r,' Edu
bardearam Ala, sem fazer es'tl'à- , .. A 'i'ervia está sendo atacada I esta terra, 'deixem de eoopt'rar, ardo Dias de I\'liranda, servindo
gOH, sendo logo pel'seg'uidos.

..

I por 300.000 austros·hungaros e I pa:ra um' fim de g'r'ande iinpo.rtan- de i-lecretario o sr. Queiroz de AI-
-Dizem de Udine que (I rf'Í i 300.000 bnlgaros. 'I cia. á muito organizado eD) di- meida. Foram examinadores os

Victor Manuel eseapoll d�. l':er I .

-;--1\s troras n.lJemãe� nas, f.ron- 'I' verH'�s portos rle nosso eharo 81'S" prof�ssor��s Henrique .Midam

�orto por �;-a shrapllel, CI1!?S es-., tenas. da 1) rança e da BelglCa rc:� BrazII.. � e Honono �iJranda.
tJlhaços ferIram o cavallo que o I c'onqUl}':tamrn nll,merosas tnnchel- AqUI no JI0880 Estado, temos ,_"'_
soberano montava. Iras perdidas. a. barr11 da "Laguua", que devi· ,

.

__� ..__ .. .. _ .. , ,_._' ._ ... -'-_"'--_ do a bôa organisação da Com- O encalhe do «Anl1a�
", ...._""*'\............_-'''''7'''w-

'

. l)anhia .ou Associação' lios Prati-
\ Na posição em que se �bserva

A NOSSA BARRA 'querido Ita.jahy.. C()�; que segundo consta-me, a sua
() paquf'te » Al}na., no momento

1"0 nosso porto. resid.cI�' ás ex'istenci:t, e_� obra uos esfort:oE'! ii 1�, ,- .. .. e entrar para o pre o (I nosso
RECEBEMOS A SEGUINTE CARTA: nossas esperanças e o nosso fu- da municipalidade daqllelie log�l', jornal, é a mais satisfactoria. Po.

turo, / amparado pelo seu comm�rcío, e demos llOticiar que ha esperau-\"Snr. Redactor do "Pharol» .-Re- E d'ea.nte dum aSSllmpto qe seus �mpl'e�ended(:}rt'.s �abJt..

antes, 'Ias para ,o seu desencalhe no
corro às columnas do seu eoneei- tamanha imporlnllcia, ,shJto fal- r�:o e, regIstrar-se Sllllstros ma"

'puea)1lar de hoje, em vista dos
tuado jornal, para dar �spansão, I tar-me: a necessarÍa influencia e ntJmos, lJ,u� só ,I'erv�m para o esforços.. para o completo salva
á um'as.sumpto, que julgo mere- for9ail, para interpôr, o que meu des!1hono ao n(Jme de qualqu.er, mento desse a'Heroso navi.o, As
cêr o acatamento dos habitantes I,coração pede, junto àqllem de dJ- logar, prevellçõe.s. de companluas sim sendo r{'sta�uos felicitar a em
d'esta flôrescente terra. . reito, para este ponto, que consti- Regu�adoras e, dlheu�dades com-

preza Hoe,péke por esse glorioiio
, lnteresses tocaes hà, que de-, tue á vida, do torrã�) no qual, mercI�es.

.

. feito em vel-o gar�boso cóntillll)1r
vem por sua importancia, con- vi a luz do sol, pela primeint. Itajahy, 21-10-915. I a sua Iaina commereial.
vergir os sentimentos de seus vez. Um rna1"itimo.». _,

habitantes, voltados á elIcs, co· Com tudo, num esforço im- As'minas de petroleo
mo voltados tem,' para o bem es -! pr>sto pelo amôr sincero, que �e- C

.

t d P t Cómo se sàbe, existem no Estado de
tal" de seus lares, vót0 a esta abençoada terra, lan� apl ão O or O Sergipe, .J·i(',ts minas' de petrolt\o. O dr.

E para nos Itajahye�ses, um I ço' mãe ao meu mediocre saber, A berdo do ,paquete Jup.iter Jose Bach acaQ:1 requerer a,o governo
d1estes interesses é. sem' duvida,! pára emettir certas medidas, IJassou para Florianopolis. onde d'aquelle_ Estado pI:evi�egeu I!ara, sua
A B RR

.

d' exportaçao
no te;rfltOl"HI do cllto Jj;sta-.

A A. EUa, constitue à nOS-I que muito vÍl'iam destruir, a nu· vae tomar posse do cargo e ,I do. Oxalà, se desenvol'vliL pf(?spe�amell-sa'fol'ça.� quiçá, a vida. do nosso; vem negra de màu a.gouro; que Capitão do Podo, para o qual te eS8a' ncadonte de ,rendas naClOnaes.

,I.
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NOTANDO
'

. I Percorrendo as columnas d' "O Mu- \ inteiro a necessidade iugente de união, I
� eury", de Minas, deparou-se-nos a no- de paz e trabalho, afim de, no enca-

I ta abaixo :t proposito do livro.

"
pelado mar da historia presente, possa

A guerra e as baixas-O livro O LIVRO que está maia.es- d(s'izar. o barco do Brasil.
,

di I
�

P' p :j. I h a d o pelo I ,Itapày, 14-J.,p·' ·H15e � s�a !VU gaçao-:-- e- I 'mundo, segundo notic_iou ha
_ te�pos, Julio Noqueira

rielitarà a Republica? antes da. guerra, um Jornal allemão, é
,

I um alrnanack chínez, que se publica
*** todos os annos sm Pekim pelas typo·

Colligimos algures a .seguinte nota! graphbs imperiaes. Esse almanack tem
a respeito da g'.U?l:ra, que ��rec� lida: i uma, tiragem de 8 milhõ�s_d« ex�mplares"Uma nota official do ministerío da I e todos os ''1H10S a echC;ao rapidamente
Guerra da França, estima em l4.398,OOOI se exguta. No oceideute, porem, o livro
o 'total das baixas soffridas por todos I mais lido e a Biblia, que os protsstan
os exercitos belligérantes, desde o ini·! tes editam pradígameute na Inglaterra
cio da guerra, assim distribuidus, Fran-I e nos Estados Unidos. Em Halle, por
ca, 450.000 mortos, 606.000 feridos-I exemplo, ha um editor que põe em
180.0U0 prisioneiros, total 1:300.000, In- circulaçâo, todos os annos, por um

glaterra, 180.000 mortos, �O\).OOO feri.' contracto com as associações de pro
dos, 9().(i)00 prisieneiros, total ,170.000; 'p'"g�nda christã, mais fie cem mil edí
Belgtca, 49.000 mortos, 49.000 feridns, i ções, Mas dos livros profanos, o "D.
15.000 prisioneiros, total 113/100; Rus-I Quichote , ê o que tem mais circulação
sía, 1:250.000 mortos, 1:680.000 fcri!lo�,! entre os povos civilisados, 'e,. depois
850.000 prisioneiros, total 3:7S0.000; 'I( (ieUe,. t�mbem com, extraordinario

stock
Allemanha, 1:61-10.000 mortos, 1:880.$ de edições, a "(:abana do PaI 'I'homaz:'.
feridos, 490.000 prisioneiros, total,

I
D'onda se cone! ue quo os protestt�,n·

4:oo?000; ,A�18tria, 1;610.00.0. mo�tos,. te�, �spalha�do. tão procligamente. a I1.860.000 feridos, 9lo.00Q prrsioneiros, I Bíblia ou!l'.scrIptura Sagra da l mau
total 4:385.000;. Turq�üa, 11�.�00 I?or.! gr:"do se�s advarsa rios, nã" _sito tão
.tos, 144.000 feridos, 90.000 pnsioneiros, I

rUI11S e tao maus tomo suppoe tanta
tota I 349.000 gel) te boa. . .

.

I Totaes geraes. 5:290.000 mortos. Mas estupefaetos Iicaráo muitos, si
6:478.000 feridos e 2:63fl.OOO prisionei- ,dissermGs que, no '1,11110 passado, o nu,

ros. mero do Volume Sagrudo, espalhado
Nesta, resenha ainda faltam 3,8 baixas pc.o mundo inteiro. uttingru uma cifr"

da Servia, do Montenegro o da Ita .. superior a tle" milhões (10:000.000 de
lia, e destes ultimes dias o, consezuín- exemplares r
temente as baixas corrsequeutos desta ***
tão horrivel catastrophe sem �;nml nos Um calefrio, parece, perpassa tortaannaos da humunidade -rnaior mesmo

I enorme massa dos dirigentes puliticos. que a destruição (ü numauid:«l« pelo ele nossa p:1trb,!lu cI)n;ei':.!llOüi, t"lgr:1fla.1{liluvio-já deve ter .produzido nmis de que sobre elles fJez<lm as rospollsn..de quatorse mil�ões e mei� de b.àixas, bilidade ria pef'lll:lllelltia e cs.t,>.oe1iIóJ<lnrle ientre !B0rtos, felldos e. p,lsl,�ne�ros- do regimen �vigtJllte que é par� (l Eu. I

��n;t amda .contar .ns m�ltos mllho.es �e Ir-i! uma de suas mais :'mrifulgentes '

�fll�IS que fl�a�am com ,t� sua.s. plOpn- glorias, já pela sua origem e já· 1101ose ades ?estI ?ldas pelo� l�cendlOs ba-
seus aleva.ntados ideaes symtbetizu.do"llas 'e tnnp,helras, IHl BELGICA, FRAN· J r •

"
.'. IÇA, AU�TmA, SE:RXIA., r,A0NTE,NE� ��I;(���:a que 'IJla u nosso llUllvel( fJ

�RO, T�RQUIA, IN�IL;<\lBRRA, CHI- úntm explica.ção não adl�mos paraNA" RU(}"SS� -?- �. AF CA.
, 2' eontíl'lla promptidüo das forças de

O" �s,:a ",uel.la la, tem elll.uc!ado, e de�.,_, mar e terra, na Capital rh Repllblil:H,e:ray;,do m��s d�, lo? �:J!ho�� ue la·

1
e o movimento di! alguns ,\"â�l)S de

I�S • "

I�orllvel.. Horllvel.... Ror·
guerm em ag:uas do Sul.rlvel ...�' . " .' Nào é ,1e extranhar, pois som()s umTudo Isto que aCima fica p,�r��e ' �s· � povo atentlladamente imit,,,:br e, nestestar a nos 'demonstrar que a c�vI!lsaçH? J momentos em que vemos, a.!.em da g"ncr· ide qu� ta_nto, nós .ufal):,mos nao pass:1 I
ra europeu, �:s constantes revoluções:de um,t snIlp,es mu�ca,� que aC_9berta Ino Mexico e os abalbs c1fl Velho Por.:tudo que ba. de maIs VII, tucio que ha I tugal, era bem pussivel quo, enl vista:

dei m,al,s ternvel no ,�r�e terraqueo: a do geral rlescuntentamento. algo de a.:'
a_n m,tl!dade, a ferocld,tde e a

bruta." norm,aI nos slll"jJrebendcsse sem 11 a(�ti.hdade humana... ." .

d l'
. 1:.,,' va VIg.i ancla os nossos clngentelS. :

*"',,: QuiLO necesario se f:t7, sentir ttO p::dz'

Café Santas
Nessa 'tua cf)ma�[lm thezoiro "

Oue o Numen celso doirou- F C\}'«. O sr. rancísco u eganoPal�ece haver todo o oiro
�ne il llatnn!za ereou!. " dos Santos, 'pI'oprietario da

NrlS flav(,s uU('l'PS 0Ie!1tes,
'

I acr�ditada p�daria e tor�'e-
Que ell1 rlesalinh(, se soltam, ,I" :açao de c�f� ,Santos, Alta
Deixaram bPI]OS ardent.es'

. I a rua HercülO Luz, def3tao" sóes qlle n'lllGa mais vO,lt,am! r.idade, teve a gentileza, que
A tlammea l!lZ captiv::.nt,p, jlhe .somos gratos, de nus
Dos ten>i olhínho,; malvr.ãos,
Tem preso,; f.IO teu talflnte e1JVlarj como amostra, Uill

Mil eOl'a"ões dementarios! kilo do superior po de café
POSSnf'lll ten,; olhos estultos Santos, ele sua tabrioa.ção.
Uw imo I'1bydi])O latente, O-proclucto que é uma es-
S�,,) dóis internos occllltos pécialit'lade é preparado com
Em d0is beryllos d'Oriellte! h

.

1'8S0caprie O e assel�'; por
• o r(leummenclamof' ao, pu

blico CClllO café especia1.
RUo 1$200;

ENCONTRA.SE a venda no Arma-,zem Jaca Brandão wm variado
sortimento de coroas para Finados.

Dryade loira ...
Conção

Ao intellizen te professor
Honorio Miranda

O' virgem loira da matta!
O' boscareja orehidéa!
O teu sem blante retrata
Os che- ubins da Judéa!

"

No rosto teu, níveo, exangue,
Tens, labios d'Utrl tom bem tyrio,
Parecem gottas de sangue
Na eburnea per'Ia d'um Iyrio!
Tem a tua vóz os segredos
Da partitura divina
Que cantam nos arvoredos
As aves da Palestina!

Tua voz, uas doces endeichas
-Qne cantas Dum tom di vino ;
E' G poema feito das queixas
D'uID iznoto violinol

N!l:n teu sorriso resumes

Da graça os tons igüi1Vos
Qne matariam de ciumes
V::i t.rovadores bat.:lvof'!

- • qrrs

FOLHETIM DI O Ilr�AROL" (7)
: Que � salão. qne deve receber: duas recommendacõe$, uma das sobre o que ha dl'l douto nos pre-............

�;�
.. � .....•••

j os convIv�s seja bastante espú- i quaet' nlls parer;e. um tanto pua- ceiJ;os acima, tentrlmos compl.etar,

fi d S
: 80S0S, a ±Im de ser bem r8ito ,,; rir e a outra aJltlQuada. s0b o nosso ponto de vista, esses

rle e e r 'fervi�o, e pod�r�m eUe,;' passear 1 Que ,a to{�lha �.Yieja �em limpa. preceit(,s.
: depOIS, da ref61çao; i e que a 1'i1eza node e/)te]am todog:· Quer banqueteemos, quer s�ja-

Correcto• Que os convivas sejam retidos: deitado/)>> ! mos banqueteados o certo é, que
, , .• pe�os aúract::ivos da sociedade e 1 QL�em ousa ou quem a civilidade represeEl�a saliente

I't t'l ' 't: i:ll11mados da esper&l1ca que a; convidar-vos para uma i'lapel á mesa.
'

"el,ura u I e prOVeI ,0-: ,"
_ "

, :; ',. 1
. �. l'

sa a. todas pessOlts� que: nOIte. na-o passara sem um gozo � Ílnde lla() HIJa.asse.h' ? .
Traçaremos, portanto, esse pa-

queimm, sem receio de er- � ulterIor; , i E quando nos dlvertwlOs en· pel em prilDeiro logar.
J":lr, apresentar-se lia so. j, Que o cljà não seja muito for-l tre amigos, ou mesll\o entre sim· Dos DEVERES Do A},IPBITRIÃO
cAledCa,ded· O ... II

j te; que os assados sejam artisti-i ples conhecidos, p.onjl1e sera ne- O primeiro, o
_

mais sagrado. . e ar va 41.0 Lago:, j 'h : . .

d
'

1 1 d d h'"
,

:,cainente temperac os', e o pune i cessaTlo a retIra a «as 1 lOras� os CI,evert'lS o a�11p Itnão e----4--....
" : "'-qnàndo houver--fe;to'co"m cui-l para estar deitado �a meia noi- compenetrar-se de que �lle nãoDA CIVIl"IDADE IN'l'IMA ,:da:.:ltl;'

.

i'lie» P pArte,nc", meis a si, mas 'sim a
Que os movimentos ao tomar: Que a retirada não comece � ,8.ntros tempos, outros costu. seus conVIvas, ..'3, refei\;ão sejam moderados, pois· <lntes. das ouze horas, mas que 1 mes. Póde ser que B0 tempo de E que, portant.o, não represendo' o jantar ultimo trabalho: a meia noite estejam todas dei-i Bril!art Savarin houvesse amphi- sentando mais a sua personalida-do dia, os convivas devem-se j tados. 1 t.ryões que fiílcssê'm economi\l em de mas sim. a delles, deve, tanto

suppor viajantes que dev'em che��
:;: � t!lvagens de tL.alhas! E cOrivivas DO phy8ico cemo no morall, t.er·

gar juntos ao ponto desejad0; i �, *' i que 'se deitassem-como as cre- em mira antes da sua satisfaçãO,Que (l Cllfé' sej&. bem q L\ente : Sob o pr,nto de �jsta áo gosto e! anças-a uma bOTa certa!' a delles,
e os licores es'..'olhiâos por ,mão: da gastronomia, tudo o que fica I Seja como for, deixand(l ao
<;ie mestre. i diet.o é muito bem appli.ead�, salvo iI leitor o cuiJado de meditar

f -

,.,

Serias um cháos para Edipo,
Um imposaivel de Appelles !
Um sonho feito arche-typo
Do grande Victor Meirellesl

(ietniniano Guimarães
20-X-915

-

RioC/ub Sportivo
-- Branco

Desta novel associação recebemos
o seguinte officio:

«Illmo. Sr. Redactor d'O enaro),
Cordeaes Saudações.
Communíco á V. 'S. que em data

de 6 do corrente fundamos 'o Ctub
Sportino Rio, Branco sendo eleita
a Directcria abaixo: .; ,

Presidente-Heitor Liberato
Vice « -Manoel Camargo
Thezo\{reiro=Otto Labes
l'Secretario=Carlos Santiago
2. « -Julio Fernandes
Pr ocuradore-.Ioão Ayroso,
ltajahy, 6 ele Outubro de 1915.

(Assig} 1.�l'\cretario=Carlos F. San
tiago»

�Agradecenclo a communicação de
sejamos a novel associação muitas
viotorias.

:.

(Continua)
li
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, jD�' &,u' _=-'Ja!I!IIl

Imposto de melhora�ent�

I'
cessidadade das escolas parochi- Silva Lishoa de sahir _neste,' numero, ao u-

o
I"

_

-
-.

•

•

, aes, (pagas=naturalmente). 11
'1

,
A cobrança-do Imposto de me-:

.

,
, .. '

e a secção qu� tem liido
Ih ..rarnento está sendo feita de

' - Tem A8 exhibido no the- tão apreciada.
um n;odo bem regular:

.

Aos 'officiaes do Registro CivU atro fiuarany com geral a- Por .esta "razão ficam os

'I At.d hontern, segundo nos 1Il-,
,

" __ , , __

': �------------,------,--,�,--"--------,----,lgr�do O ,�dll1ir�vel transfol'-jleitOl:eH, neste numero pri�
formaram, pert,o de mil contri- ,��, certi dões �e CdE:�m.pn�o�, mista 811va. Lisboa que, na! vados da uella leit '

buintes, aqui e em' Luiz Alves, nascimentos e obitos estão sUJei- " '1 d' t" 'd "
. , d ,I ,q ei ura.

,

., '11' t O t '11 f' d 1 f" d 300
vel (a e, em ,SI 0 mel ece OI I � Lc_,_ --- II ,-

'

Ja �agaram aque e, IWpOS o, as ao se o e era ,IXO e .1" , ,

' ,
--, _-----, - ,--,,-

sr. SUl-'�riate!1d\3nt,e, afim de fa- estando' IJore�l jsent.os .d�' geH�: do!" a�plauRos de seus espe- i
IS • ,"��

. '

cilitar aos lavradores e para que as de obico, desde qu-i seJam pa_lcta.dOleb. . I t.. ec�ao Livr-e
elles não sejam obrigados a vir ra. inhu,:!j�ÇàO dos cada veres. O actor' Silva Lisboa, I' - "-�.._ -_"::"._:--:=*:7 _

-à cidade por causa do pagaiuen- O (�hlCla.l 'que subsorever pã-, que sosinho enche um e8-' 1 'E D I T A L,

to a" referido imposto, fez des- pel 8�Jt'jto ao sello, sevi prevlo,l pectaculo, apparecendo sob:
tribu ir listas aos principaes ne- pflgameutn .dvste. incorre na pen-:. b

I D ,I - d S Ad
.

gocianteF do interior e autorisou 'na de lOO$tlOO' a 500$000 de I varies aspectos, sa e, com 1
,

e 0]( ena o nr. nu-

a-receber o imposto. Consta tam- ,'multa. ,esPirit,o
e talento, desempe••

,

nistrador

e.
de �ccordo com

bem que o sr. 8uperinttlnden�f\
'

�!, nhar (I seu papel de artista o art. I: da Lei -�; 547 de
vae prorogar o prazo ate o fim

CI'r'co ' emerito. "

'
' 14 de Outnbro de 1902, a-

d N b Washington I
I

e ovem roo �_,'
,

,OB escectaculos tem, tido 'ds.o aos interessados que se
,

As -listas a que nos referi- r

mos acham-se em caza dos se-
y ��s�rE',ará n�)�\llgo, si o tempo I grande,

concurrE'i1cia. vai pr.oceder ao la?çam.ento
seguintes cavalheiros: Alberto [::le, mltt:r o Clf,'-'O do :low, nor-. _ Amanha, sabbado, Silva I

Je [2 I- sobre capita.l ficam
<Werner, Luis Cunha, Gabriel tt'-amerwa,t1? C<-l,rlo� \.vashl�)gton. Lisboa, farà a sua festa ar- portanto, convidados os pro-
C h Alf d R b 11 ' O pavilhàn do orrco est.a I1r- . .

'

• . .

un a, re o 'e e o ,8 bel'
mado I):'a(,;a ao lado ria alfan- tlstJ�.,a para (J que està coa, prIeto n.us ou occupantes do

mano Benevenutti, Francisco Pi- na

f d
' 1 -

t t tdega, ecciunan u um prugramma SOt() eX1S en es nes 9: corna,r,

nheiro, ,Augusto Fior8111z3 no, 881'- I 'l"
nardi no Müller, Antonio Marceli- rep et« de attra tivos

'

que,
ca e se ire (pH�m y Imposto

no, N. Costa, Silviuo , Baptista, Nova Panaria
'

I P' 'r certo, cou stituirà verda-! recahe, � virem no. prazo
Francisco Teixeire Gunç,alves,

-

r»

I .leirus novidades. . i de 60 dias, a contar d�sta
Jo.aquim Pinto Ferreir-i, Ant,i)fJio OOll�ta (jnl�� UllO tímJ ,deste me�,! V'a(� ser um êBpoctaeu,lo i data, deelarar por

\ escrIpta
,Joaquim Tavares, Franki,rtl Ma- c sr, <:;1.111)11(:', .eU!;l Il'C!01' tara', . I, ,,1 d '1

'

.

\ ximQ PAreirà, Izidoro,' .:'I'Ir-u:;;, Cy' o arrAndamelHO oe, SUa 3Cll'edita, magntfico e qll8 mnguemd(.� !(biva ur. c !:leUl::! lHveres tfl-

ri lo Mül'ler. Felicio Mae;; e Pe� da Padana ao :sr. PhH;lay Perei-'ve pOl'd6r si quizer passarl,utaVf>lS, so}1 pena de lTItil-

dro., Adão' Müller.
-

ra.
, I hOl'(lS delicio:-:as l,ta de Rs 20$000 e l::!er fei-
,_ __�_ J N.à') o nercam.

. 'to o lançamento a revelia
• � .. j

-

L

Biblioti1eca -no Gnmil Escolai'l_,� , Idos -intere::;t-;hdos. '.
Lei Municipal ' .

,

.

Por inj"jat.iva de 8,mbontas da K;'j' N!!'L�:: í]_e .V,C31:tla ·em bloco� de cem As declaraçõe� refcI'ida�,
Em sessi'io do Oonselho MUDl- cola Con'p!t'nJenrar. auuexa [lt) ("'U folb,l', fOIll,a \) prqueno, encontram- poderão selO envladàs .a'esta

. 'J I' d d' '1' , '. .

IJ ,senestatYP(J,rl"'1Jhm.• ,

cIpa, rfl3, lza_a !:'egurf a ,temI \11- po PS(.(l ai, v"e :-<PI ("'0>1'12 fll1q1]P ("I
'" '

H.epartição independente do
_tim:, 10i a�p,rovadK;i sOdb a dprod-I r::�bt'IICIJ1)f.n\.o U.lla l)lbJf)th�(;a t-'tl('o'li

---

!�L F I N -E;rE S 'éPmpareGi;lento .

da p;rte
poE>ua '.10 sr. mareos OIJ er .' p

" . ' .L'i _í l' 1
d

-

.

t d t 1"; ',I ' lU,1 ('Hfle,t!ll) la [.-.[ sl1bcriptfll'p.-I 'e no caso 'e não sabel"ou
supertn en eu e, a el '8egnmte: O'

I -'," , 1"'" "".- .. ,, .. ; . _,

'

1 Q '" d
--

, -{
",u/ml q 1"ur.I" pe ,,8 lJI.lL !""es 13'"::;"' aI> CONVERSA DOS OUTROS' Doder escreve.J' poderã-

. u� 0S carros e p,raça e dlo'st<l wd<lde.'
,

I
,

r:: .

"

•

O ser

aut0n;t0v18S dev:-rM aÍ1dar sem-
'--:--- r Ha ������ ...�8ta-va e�, co��te,�p7ando, ,feItas por ,terceIro, a seu

p�e, lImpos e pmt�dos. e pm pHr:-,
,

"
. ",

,(com C.}I.�z.,e de !.t;l e,!o, UlfUl re- I rogo ou verbalmente ,a es-

feIto estado de fUilCIOnamfJnt,o,! O SI. tJ uHe, VJCénte da ::-;11- qnena, je!ifa ra:>'ilcrtZar. onde 1 ta Re ,tO
-

'

��. Q I f'd'
, , t 1 F.' .'

d I �. paI lcao, que 8S ' mu-
z

.

ue as a mo a as, �rrelOs e va e sua exrna. esposa' D .. ,{�,I/I'é)em !ie laz�a. 7i<USZCa" quan,'o d"" . e ,:�
demaIS apetrechos estejam sem- Izabel Perei ra da Si J va, () ue '

ao' meu -'lado ouço o segumte dza� aI a a ,s:".pto..
pre bem conserv1ldas; ,

"

r
_ ".�, " d' :61 ! logo! Faço amda SClente: a de-

3 O bl'
. cvmmenJ11l;,to no la;.1' Oi I"

-

l 1 ,_ d 'h'
• S u leros ou �chal1fteurs t ,... , , ""';' - /ela mamae o penter!«,n da- C araçao ,o contl'l uInte em

não deverão ter meno'J de J8100 a.nmv�J'sano despu (��n-)u;f'/.le dé-ve8tido lilazj qllec�is� vista dô art. l' da Lei '865
allnos, deverã.o and�r calçados sorClO, clmxam de testElarisanto Deus!

,

' le} 31 'I O t h" d 1910
b d 'b 'I' i I l!/�J' 'h 'c'h' " !.e C8 UUIO e

u",ar onet, olma.n e calçs de as ()fHS ('8 ouro por terelr. .. .1:\ 1r1B1'Za, a 8zn a
.

'zcatoll-
7' d" . f

.

. '.
'

qu�lquer tecido p:-opl'i(., salvo se rec:ebido a infallHta nuticia,
I ""ZO. S��ab�,cca Rosa., I na.� P_? ela, s�� ,el�a ,no v�:

qmzeil'em llsar unlÍorme. I f II" t FI" . I' -.,00 jaz mal, ella e surda'. Jul tnbuta�el mtenor ao la
4 ','--- (j I) a !C'lmen ,u em Orla... E' ] d

'

:
Os carrús e a(ltomoVles oe-.

,..

- mesmo, aquAl'}" a8s(lnhfi(�a H nça O, sem a prova do
rerao ter tampadas de ambos OR nopuhs de sua ext,.�musa, quer aGOInparlhol' a '(nada e nao motivo da l'educQão.
-lad,_,s elll um logar bew veaivel. neta D. ClotJ1Je Pmena. ',sabe,

e I) que acontece. I u'-e"". de R d· E t· d
5 S- h'b'd

-
' lTA l'

.

h ["17 1'1
l\'lt ",a , en as S a 0-

. ao pro 1 1 os p�rar nas -, e ',a Z 1ilzn a t w, o lia
• I

" '7 �
sargetas ou atrave"sal-aE:, quando a sena aafJllella outra, coisa fóm I a;.s de ItalahJ, ,I, de Outu-

D:ão seja em passagem ob�ig'l,to, _!enÔrJl��i de pl'Op6Jsito, '1�I'O de 1915.=() l!'scr. Jo-

rIas de 'uma 'rua a outra. �

,
-"Ored�, �anto De'll;8,�Uma ,qen.-,

ao Augusto fi-omes.
_

Pretende exhibir-se no the, te q,ue esta [ao, bem, e !laO se age!-

OS, protestantes agem
atro Esil'ella, Da pr0xima seina· ta p'ra vestir!

' I' \
,

"

Um jornal catholico 'iuforma llaCo��t�e��: �a:��r���;a::l�ãe� 8empf:'f�r;� (�'�� ��/,� '�. '�o�l��r� I ARTIGOS PARA
que àB soeiedades biblicasnorte-: cotadas, por cabeça, a 3$000 e ali,�,l:�eizut.l psiu!. fica qU,ieta olhall

.

SENHORASamericanas ordenaram '.l,OS pl'O- I
5$000, Si àssim for e de prE'ver ? v o

testantes da America do Sul (Iue 'grand", fracasso, pOIS lwstes tem, Ouve Tudo. '

-

fundem ao lado de cada templo pos, bicu.dos e d� ':rise um espe- --
'

--, l. A chapelaria de, D. Noemia

l\maê e�cola gratuita, com () fim ctacUllo por esse prbç(l. é real- ,1 L.a!emann recebeu um novo e

�vidente de propagarem as &uas me�te dodo para os bolços.
,.

' ! EM PALESTA ,
' : lindo sCI'timento de fôrmas

ldeas.' Ior tal prfQo 0 no"ilO póvo P t"
.

'd d"
1,

P h' d" h
O jornal, ond", lemo,> esta no- priva os t>rgãos auditivos á so- �r e1' se aus�nt� o, eS-i a�a r. fl-peos e $en oras,

t�cta.' tel"mina dizendo que o '.la. 110ra ,V?� de um
I
tenor em9v-11

ta CIdade, "p.rovlSOrIalLer� te:.ultlma .moda.
t?Qltsm,o està a,m�açado, uum se-I

ra eXI�IO,. o, nús�o, a.ulIgo lnfromehdo, ! A,ssun Gml10 PLUMAS, AL-

no; �el'lg:()j .pOI' ISSG :arla vez I, �:�o�lah(�rad 01' da S�HSãO· em FJNET�S e outros l1nfeites.
maIs S8 llmnua, portan.o, a 111<1-!·' BROMIL�cura=TOSSE palestra, d' está folna, qeixa PR,EçO, BARATO

, "
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d

1 restituídas dois annos �epois de eon-li � 'faca executar �
-

�
cluida o obra. ,!

(
�

� --..__
�

4.) O contructante serà obrigado a Pa1anio do Governo em

lf
Dr. Norbmto Bachmann \dar inic!o á con�trncção .dentro d� no, Elorianopolís 28 de Setem-venta lhas depois de assígnado o crn-.

"
- .MEDICO-

tracro e a concluir a obra dentro de 240 bro de 1915. ,E' encontrado em seu oon-

do dias após o inicio.
_

'_. (Assi 0') Felippe Schsnidt �llltorio, com sef"�rança, das 7
As propostas serao selladas na for- .

b
•

'1.' 'as nove da manhã e dss 12
JV1ATADOURO PUBLICO l.ma da_lei,

.
aeoll�p:mhada3. de ta.xa de Fulvw Aduci. II ás 2 e meia. da taroe.

.

I !l1a.ta�ao e de talão de um deposl�o da Em vista da Lei supra. II Medicina. e cirurgia em geral, li-De ordem do sr. Superllltendente se quintia de 500,,000 para garantia da
id

.

'

I injecções de 606 e 914 '
,faz publico qU,e se acha aberta, ate o asslg_l;l:1tur�i,.,tlo cuutracto.

.

con VI O a, t.ndos os devedo- � microscoPi<t':l)
.�, jdia 25 do corrente, a eoncurencia pura, A. i'iupel'�JlteIJde�cja reserva-se o dl- TeR & Fazenda do Estado �'-..__, _/_o arrendamento do matadouro puhlico reíto de nao acccrtar proposta O1lglllna. .

.

=======
devendo os proponentes sujeitar-se ás pesde que a� apreseuta.tas não con- a VIrem dentro daquelle I----�----�---_
seguintes condições:

_ ,veIlIJ.am,.Ho6 lfIt.er�sses m�r!icipaes, prazo satisfazer seus debi-j1. O preço do arrendarnen-o nao de-
. Slil-'eIJn�enden('.Ja MUllIClp:d de ltu- ,.

. Iverá l;e� inferior a 1.98Ü$0�, liquido
I
jahy, em (j de Outubro de 1915. tus nesta Repartição.da receita "l despeza do ultimo �!JlIU,- 0, Seerekirio--João Gaya I Meza de Rendas Estado-,2' (I P!"1l10 do arrendamento sera por

.. , .. ,
_

'. 1 d 'I'·' 1. 10 l' _ Itres annos, .' I a e, tajahy, Cle Uutu-
.3· Vaso o Conselho durante esse pra- n' t C· 'I bro de 1915zo resolver alterar as taxas para o ga- [tegls ro IVI

�

.

.

do· abatido, o contratante será obriga- ,O 11.JSf·nvãod_o a entrar com a dífft'renç't propor- Estão se . ha.hilitan.lo os JOCtO Auçusto Gomescional ao au&,mento. sf'g'uinte:;:; Contrahcntes: Jo-4. O contratante é obrigado ainda:
a) manter em bom estado do conser- se Manoel Pereira cOl1J D.

vação e asseio o edifício, o. carro' de
condução da carne verde ,e mais utcn
.silíos e d�end-e:Jcia. do matadouro,
-b) manter dois cavallos bons P'U:1 'a,

condução da' carne:
c) pagar o arrendamento Pnl presta

ções' mensaes, ate o dia ,,O de eaqa
wez;.

'

'd) depositar uma causão de óGOSOOO
em dinheiro ou apolíces municipaes ou

dar um fiador idoneo pàra g':;r:lllt.i" da
execusão do contracto.
e) adquirir pelo preço que se arbitrar os

animaes que a Snperiutendencia actual
mente possue para�esse serv iço:
f) restituir no fi,m do} pnl!lo do eOll·

tr.;,wto tudo em perfeito estado;
g) fa ...er ('.urilprir o regulamento que

a Superintendencia elabontr .para o

matadouro e 'sujeitar-se a fisealisaç!io
e riemais exigencüts da t:luperintendon
cia.
As propostas' devcm ser sellarhs na

form:t dn costume e a!\oll1panh"das do
talão de qúitação.
A Superiutenclencia reserva· se o di

reito de :1nnullar esta cOllCUrenGÍa, ca

so as propostas apresenta.tlas uão con
venham ans interreses do municipio.
Superintendencia Muuicipal de Jtaja

hy, em I) de Outubro tie 1915
O Secretul'io João Gaya.

Edital

,

4:
\" n: .'

o PHAROL

COflGurronGia papa o
,

arrendamento

EDl'rAL.Josephina lgnacia Vieira. E' esperado do sul no dia 22
.Joao Ar.tonio Bas.Iio com De ordem do Soro Supe ..

segue para o norte.
D. Latalina �daria c;e Ah1Jei-1 rintendcnte faço publico que , o PAQUETE
da. �e ('.unfurn;�(lfde CO,111 o art. rrAITUBA
Si. nlgnem souber de a.l- <:>0 (In G'Olgo de Posturas,

I "

-

.. r-'

l' J 1 serão mortos 1]"'10 fiscal E esperado de norte no dia 2.)
(J'uelLJ i m per uneuto (-10'[1 e (\ ,.,�. le'

•

d FI
.,� ,J.. 'o '. '

._ ,,-l.
"

• I de Outubro segum o para 01'1-
accuse-os p:U'f:t U8 t:n8 de di- guarcas ou l1JE:Sll1u pOI qua -, anopolis, Irnbituba, Rio Grande de
rei to.

-

quer }ws'lua d (I povo, os cã- Sul e Porto Alegre.
'

Penha, lG de Ou tulu:o dr:! :'6 ,91:e, sem ('<)nt1uctores o� Viagens rápidas, as. mais ex.

1915 mo reio ele estar paga a 11- plendidas e coníortaveis acommo.

,

,

I
('enca na M un iei PR ]idade, dações para passageiros de

.

O �!�cja].' (��)._>H�gi8b·:) 9;.- v,flg;q'em pelas �'ua;, praças. l' e 3' classe.

�ll _,.:..;J(l1lloe! l�I1lIl'Iae ri ��"- eHtradas : CCllliJnh\-\s. E pa-I Pa!a. frptes� passagens. � ou�SIS. .

ra que l�lllf.5U81l1 Re_ chame I
tras mfol'lllaçoes,' no escnptol"lJ

.---�---

'-1 a jgnqrHneia pul'li"a-se (), .�� casa

El)17A/"" pn'sqn te.
..

I Asseburg & Cia.

I 1:1 �Jf.. I.:J It
'
�......gtlWiWMP'�Sii

, • • (-l \�" �Vj 11melpa oe aJa-De ordem nu Br, Adrn-nns-I lw. em 24 de 1Jarço d� Carro de fraçatn:ldor e pêll'a () c(inlJH'l-11 iH' -

1 " l' ."'. d"· ",' !' o'.�. , Dispondo,de uma excellente pare·11Ient()(I/:-;wVleS,i1- llS J)(l�fH) I.) lhscal:-.]oaquan Luzz lOO de cavatlos attende a.��am�âosaa transcrever a Lei nr. f . C; 'It Q !(J"ualquer hora para passews, vwgens

1.075, dI> 28 de SetPú)lmJ!��_,cal!a.mentose .b�.ptisados.I

I
-, I Preco baraf:tSS1,mo.C O ('( ,rrente an no.

,

-., ,I N t 1 iI' Oh;17iado no Hotel Garcia.
,

"O coronel Felippe .'-3ch� a a. li egre i ...:........._..__• _

mftb, g:uvern(:\,d,�J' du lGktadl)1 Premios dOE Cigarros União C'RUI fOUTIN'HOd'e 8. Cathariml. I As pessoas que apresentarem I LFaço saber '.Js bó bitt:mtes! 1,1,.0 di� ,d,e. ��:al. carteiri�lha:s �_a-Idf'ste Estado que o olJng.Tes- ,iS.as Slll�erHheS a .600 JeCeber,lO I PREVINE ao publico que su-
-

l s t H as pílulas n, 2, 1 e 3 já são conhe-De ordem do sr. Superintenrlente 80 repres8ntati \'0 dec.retou l)S ,:eg�m �s preltlIO,. 31)SOOO! cidas ha mais àe 30 annos, e sãofaço saber a todos quantos o vresente
.

.

L 'i O prllncno , �

ed'itRI virem que. tendo sido annullado e eu sa neCIOno a eJ se-
/ O"segundo 15$000' vendidas em Carr.borili pelo sr.

a. concurrencia aberta em '10 (le Julho guinte.' ',' O terceiro f)ii;OO{l. !Fn\ll('isco ViCtor G:arcí�,; l�a Pe-
Para a construcção do ll'lCl'cado pulJlico

b ., h r J S ro o· no
.

h
' _A1't. l'-Os contJ.··]· l"inte.s:

.

Brevemente/outros lLn-rJOrtaute3 '/ n .a pe, 0. sr. üaqUlID l.a�,,_.na cidade de lt,Ljahy, fica aberta oJe �'":\ .IO
•

,A '" _

nOV:1 coneurrencia ate o<lia 16 <le .so- do Estado que paU'I.uem, bl'lndcs� jEs?alvados p�lq :,;r., ntonJú __aI

vembro, nas seguintes ('onçlições:' ,., ::), i Fumem, sà União! ce Imo dú Costa que tarobem ven-
1.) Q proponente deverá const.ruir () ;:: nas dJ VIelas a Fetzenda a te I '1 de ,as conhecidas pílulas n. 3.'edificio no� terenos adquiridos por es· 31 de Dezem hro do CuITf:n- i __..;...._ ........ta Superiutendencia, dr. accordo com a

] d RI":'ÇOS DA Iplanta e or<;am ..mto 'que sr. acham á te anno, ficam 1'e �va (.IR TAEtELLA DE P .:;.
.

I No armanzern Julio Koch,disposição dos interessados 110 edificio das n) ultas em qUEl tlnham

V. t·
. "I .

a,1 Hel'cf'lio Luz ven-do goveroo municipal. d d d IC Oria I
a ru ur i ,2.) O pilgamento serã feito em moe· inc�lrri o, en ten en (l-se.eS-1 de-se fa�inha de milho supe-'da correI/te em tres presta�õe$ asa.· ;;;e fav.or. t<'lll,Jbem as dlVl-, "
rl'or a 240 re",s o k·,lo.bpr: al'rimeira, depois dI,) concluida a

1 20) IfUlldação do edifício e depositado- no �as. aJUlZ�( as, qu� s:r�� ,.ff'-. (Carro de Praça nr.
i .....,.""""""...Im,.�_,local e eXll.min:vlo e julgado em condi- cebldas na� E1"lta Ç08S FH:!eaes,1 TT�p passeio dentro da Oidade, por I'. Icões e m:tterial necess&r.o para levar,-

1 I L.

tal' as paredes; ,t segunda, depois ete medhlnte' guia passada pé o l/.Ora,4, lnil reis. Uma c01'1'ida dentro; -�------'-";"---'-i-
coberto o edificio, rebocadasas pare- Eserivào do Juizo dos Fei_!daGidacleum'/rl/il1·e'is., .

des internas e extHnas do mesmo; a
] F I' ! (�asamento.. e Baptisados 5$O(l()-

tel'çeil'a, depois de concluida e ent,r.e- tus r a 1 a7:L"nC a.

, I Cabeçudas, ,4$.()()()'gue fi. obra(
. . .' Al't. 2.-Revogam�3e a;; Ao Grupo Esr-olar (eada pessoa $500

3,) ° contmctante. deposltan em dI"
d'

.
-,' t,' Sam�tel fIeusi htniO'I'lIheiro ou a.polic,;s municipaes, uo ac- lSpOS1ÇO('S em con nu 10. .'.'. i

to do reccbi'nen,to ,de cal]t. prest3çiio I O secretario Geral dos
I Atteude-se, chamJdos a qualquer

10 p, (:, para gara.ntia da conservação I . ."
"

.
. �ora da nOJte, preço conforme a-,da obra, cauções essas que lhe serão NegocloR do Estado �SSlm Juate. 2 .

O PAQUETE

IT��PACY

Edital

Mercado Pãblico

Pilulas n. 2,
As legitimas e melh0res pi
lulas n, 2 silo as do Ph:);r
rnaceuticCl Heitor Liberato
ventle·se !la Prarmada Brazil.

\

/
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o PHAROL
'�li z

BROMiL-cura -TOSSE

V[llnrM sr duas bo-
-,

11Ut I
-

[. nit-s ca-

nôas com 4 e meio palmos
de bocca, muito sã e �)l'O
pria para pesca. Informações
por obsequio com o sr. Sera
fim Máximo.

VrNO[ Sf uma cama

[
.-

para casal
em perfeito estado. Trata
se n'esta Redaccão.

,
'

VfNOf' sr l' d
I

um In o
-

lavatori- !
bom envernisado com excel-!lcn te espelho e pedra mar-Imoro branca. Intormacões l.
n'esta typr'graphia.

. .

1
.

V[NOf=Sf l�� �Z]l;:
proprio para desdobrar mas
sa para bolachas, Tra tal' .

na gerencia d' «O Pharol»

DENTISTA.

áIufia

VE li �� �,+--�

� DE =S [ um carrinho. ".

um! máca tr���:��·.eag��e) SOLIOfZ, BfLLEIA' t OURA81tlOAOf
aml bi t

'
.

,

br:E,�.�!:ri;:E;aO��P; ·j;.:�pa�b�lh'OINoemza Lalemann. Junto ao ,

.

Iarmazém Scbmidt. I Vende-se nesta t)'pographía a 300 o kz'/o

RESlDENCIA RUA DR LA UF20

Vis::a-vis a'morada do sr, íVlarcos Konder

.� ITAJAHY .�,
Avisa ao pubNco que te'J.n seu Gabt"ttete

Dentarzo ti frua'Dr. Lauro
J1Júiler, ouae -espera merecer a. confz��n(a

de seus a'Jnig-{)s e clz'entes.
�>-----------------<�

-<� �--+

Executa qualquer trabalho com perfelção e

Preces correntes
Pivot, systema �meric�no
Corôas de ouro

O bturações a ouro a ,

Extracões de dentes sem dor
Oturaçâo de platina
Dentadura sem chapa (cada dente)
.Dentadura de vulcaníte (cada dente)

brevidade

5

a 10$000
a 2�2$000

a 10$000 e 13$000
,a 2$500'
.....a r 2$500

. a 10$000
5$ e 6$000

j NOTA.S PROMIS20RIAS, impressas
i
em superior papel, .com todos os dize-

,
res vende-se na papelaria d' O Phm'ol

á. 100 réis euda uma,

..As l,egitimas aguthas para ma

china.. "Singer" encontram-se n«

CASA REIS.

,
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6 o PHAROL

,:,,-t'�,.

_

. �mm:lI!""'iII�lI'lt 'iieiJl!'lA!!G3!m��"'>, .

(for
...

"

:

Meniu s Pallidas]
, �não podem desenvolver...se bem sem o i/'"

auxilio d'um hora tónico. Dê-se..lhes a �
�',

tomar 'as Pilulas Rosadas do Dr. ViiI;,. a
�_i,

Íiams, o melhor tónico reconstituinte, du- , I

ranteum certo tempo e ver-se-hão renascer f I

as beBas côres da saude. Estas pilulas �,
enriquecem e purificam o sangue, tonihcam i

DEPOSITARlOS NO RIO;

e vigarizam os nervos, e melhoram as con- �."" �'_'N�:.,���.�.:.:�_.�_���OL���_�:�,�,,:_�_�:::-'.
dições do systema em geraL' Recom- Il

1 •

d \ r.
"-, II

·OOiJ;<".'rIl".'"P.A...R�OA:;"'''1IJG� ,

mendam-se, pOIS, com to a a connança,
�

�"\,n,;) 11 �'

•

,

"Dnnilnt:ol dois anaos soffri de anemia e pallidez. Por recommendação
duma ami:,"a, tornei 1M! Pilulas Rosadas do Dr. Williams�ogo readquiri
a sande e 1.1 ,'t'f." (SmJ!lOrit.a Malvína de Carvalho, de 16 annos de
edade, S",�,arli, .E�ts.do de Minas.)

.

J

Só não é }"liORTE
quem não quer. É a

etinll.!nadora
de IIJ:�ODOS os males

---��iI!l---

.-

.MOLESTIA��
BRONCHO-PUL ONARES

.

+$ EM rpDAS AS PHARMACIAS �

\
O PhosphfJ-Thiocol granulado de Giffoni, é o,

melhor tonico reparador nas aflecções dos bsonchios e dos

pulmões: eJle actua não só pelo guayacoI como pelas combina

ções sulfurosa e phospho-calcarea que encerra e é muito eftica7
.

na fraqueza pulmonar, nas bronchite •• baronchorréas, tosses re

beldes, tuberculose pulmonar, aguda e chronica, na debíiidade

organica, no rachitismo, nas convalescenças em geral e especial ..
mente na cOj'/JW'ales;cel1'.�ça da influenz;"rfrt da

pneumiJ1'flia, d.'i! tl:f.M.NU®lucl,ie e do sal·a�1I1Ipo.
Restaurador pulmonar de grande valor, o 4;'J1lltosplu) ..

1'I,ilJ:fftol de Giifo,li tonifica o organismo de moela a Iazel-o

resistir á invasão do Lacílio de Kock e extermina este quando
já ha contaminação. Agradavel ao paladar. pôde ser usado puro
ou no leite, cujo sabor não altera.

.

Enconti:a-se nas boas pharmacias e drogarias desta cidade

e dos E��ados e '110 deposito:' .

17, RUA. PRIMEiRO DE r�AnçO, 17
RIO DE JANEIRO

.\ .

. ;

I
i

. i

-, I
As Pilulas
do OrRoss

v

aIJiVlaID),
curam e dão
vida e todo
omundi>

Pilulas de Vida do Dr. Ross
LEVAM SAUDE A TODOS OS LARES.

o Summamente Vigoroso Tonico Laxativo
. Para Homens,Mulheres e Crianças..

Cura Dyspepsía, Estado Bilioso e Prisão de Ventre.
Ã VENDA NAS PHARl\IACIAS E DROGARiAS. No. 4.-·1914.

&JM® •

ILIAR
I

GYlllnastico, .�
I E(luiHbristico,

,"

.A.crobatico,
e de variedades

1'f���.&tSII
•• 4 •••••••••••• _ ••••••••••• ••••••••••••••••••••••• •

Estrea!-DOf'lINGO-Estréál
��

l\IAGES'I'()SA FlJNCÇãOl•

UER PftRft (EI�I
10' conhecido e applaudido Olow norte-ameri

cano Carlos Washington' fará as delicias da
noite com as suas espirituosas palhaçadas

'OOM,INGO! ,todos ao Circo DOMINGO!
'LIIIlIDII:�

o (',1I'CO que offerece grande segurança, as exmas. ta
milias està armado nos +errenos do Sr Jnvencio Al1l

[ral, lado da, Alíandega.

,
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